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A VIDA COMO SONO E O VÉU DO 
ESQUECIMENTO

Tópico: A existência terrena pode ser compreendida como uma

experiência de consciência que se veste de corpo e de história,

do mesmo modo que o sonhador se torna personagem durante o

sonho. A comparação com a caverna de Platão, com a dúvida de

Descartes e com o sonho da borboleta de Chuang Tzu aponta

numa mesma direção, a de que o mundo percebido é uma

camada da realidade e não o seu todo. O corpo funciona como

veículo, a mente como interface e a consciência como aquilo que

experimenta tudo isso, mas que se esquece de si mesma ao

entrar no jogo. Nascer equivaleria a esquecer, e morrer, a

lembrar. Daí a imagem do véu do esquecimento, entendido não

como castigo, mas como proteção, porque carregar a memória

integral de todas as vidas anteriores esmagaria a alma sob o

peso das encarnações passadas. A vida retira o manual da mesa

e deixa apenas o coração reagir diante da prova, e é nesse

estado de desconhecimento parcial que o ser mostra quem

escolhe ser.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky responde à objeção sobre a perda de memória das

vidas anteriores dizendo que “visto que esses princípios que

chamamos de físicos, e nenhum dos quais é negado pela

ciência, embora ela os chame por outros nomes, são



desintegrados após a morte com seus elementos constituintes, a

memória juntamente com seu cérebro, essa memória

desaparecida de uma personalidade desaparecida não pode

nem lembrar nem registrar nada na subsequente reencarnação

do EGO”. E acrescenta que “reencarnação significa que esse

Ego será dotado de um novo corpo, um novo cérebro e uma

nova memória”. O esquecimento, portanto, não é uma falha do

sistema, mas a condição mesma de um recomeço verdadeiro,

em que o ego permanente continua e a personalidade é refeita

do zero.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler a

seção Por que não nos Lembramos de nossas Vidas Passadas,

de A Chave para a Teosofia, e compará-la com o mito de Er, no

livro décimo da República de Platão, observando como as duas

narrativas tratam a memória e o esquecimento como partes do

processo de renascimento.

O UMBRAL E POR QUE POUCOS 
PERMANECEM NELE

Tópico: O umbral é uma faixa de consciência densa, próxima da

crosta terrestre, onde a vibração do pensamento e do desejo se

torna pesada e de difícil elaboração. A permanência nele não é a

regra, e sim a exceção, porque exige um grau de desequilíbrio

mental extremo, comparável ao de alguém que já não consegue

ouvir nada nem raciocinar, tomado por um vício ou por uma

obsessão dominante. Quem desencarna em desequilíbrio total

cai ali incapaz de escutar qualquer orientação, e quem é



amparado é levado a um posto de assistência provisório, uma

espécie de pronto-socorro astral, no qual desperta aos poucos e

recebe cuidados conforme a gravidade do que viveu. Desse

posto sai a advertência que todo projetor precisa aprender a

ouvir, a de que atravessar aquela porta significa perder a lucidez

em poucos minutos, porque o ambiente intoxica e controla quem

entra sem força. A mesma lei vale para quem projeta fora do

corpo e perambula por regiões de irradiação mental pesada, de

violência ou de desejo desenfreado, perdendo a nitidez e o

discernimento.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky descreve o kama-loka como “uma localidade astral, o

limbo da teologia escolástica, o Hades dos antigos e,

estritamente falando, uma localidade apenas em sentido

relativo”, que “não tem área definida nem fronteira, mas existe

dentro do espaço subjetivo”. Ela registra ainda que “está

ordenado pelo Destino, ou Karma, que toda alma, quer com ou

sem entendimento, ao sair do corpo, vagueie por um tempo,

embora não todas pelo mesmo, na região situada entre a terra e

a lua”, e que ali “aqueles que foram injustos e dissolutos sofrem

então a punição devida às suas ofensas; mas os bons e

virtuosos ali permanecem até serem purificados”. A permanência

é relativa e temporária, e não uma condenação definitiva.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar a

seção Sobre o Kama-Loka e o Devachan, de A Chave para a

Teosofia, junto com os capítulos iniciais de O Plano Astral, de

Charles Leadbeater, observando como os dois autores



descrevem as regiões inferiores e o amparo aos recém-

desencarnados.

O QUE PODEMOS ENTENDER POR DEUS

Tópico: A palavra Deus costuma carregar uma imagem infantil e

antropomórfica, herdada de povos que aplacavam divindades

com sacrifícios e de tradições que dividiram o céu em vários

senhores rivais. Essa imagem de um ser com forma, que olha

por cada pessoa em particular e se irrita como um humano, não

se sustenta diante da escala do cosmos, das trilhões de galáxias

e da imensidão de mundos possíveis. O que pode ser pensado

com mais honestidade é uma consciência que alcançou um nível

tão elevado de inteligência e de poder que se torna cocriadora,

capaz de planejar em escalas de milhões de anos, sem pressa e

sem a ansiedade do tempo terrestre. O tempo, aliás, é relativo a

cada referencial, e o que chamamos de eternidade é apenas

uma escala maior que a nossa. A analogia entre o micro e o

macro ajuda a compreender a relação, porque uma célula do

corpo humano não tem meios de saber que existe um ser maior

do qual depende, e ainda assim recebe dele os nutrientes de que

precisa. Do mesmo modo, podemos ser parte de algo

incompreensivelmente maior sem conseguir apreendê-lo.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky é interrogada sobre crer em Deus e responde que

“isso depende do que você quer dizer com o termo”, e diante da

pergunta sobre o Deus bíblico afirma que “em tal Deus, não

acreditamos”, porque “rejeitamos a ideia de um Deus pessoal, ou



extra-cósmico e antropomórfico, que é apenas a sombra

gigantesca do homem, e nem mesmo do homem em seu melhor

estado”. Ela prossegue afirmando que “o Deus da teologia,

dizemos e provamos, é um feixe de contradições e uma

impossibilidade lógica”. A recusa não nega o divino, mas a

caricatura dele.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler a

seção Sobre Deus e a Oração, de A Chave para a Teosofia, e

em seguida o capítulo sobre a Mônada em A Sabedoria Antiga,

de Annie Besant, para distinguir o Absoluto impessoal das

representações religiosas que o reduzem à medida humana.

O ATEU HONESTO E O OLHAR PARA O 
INVISÍVEL

Tópico: O ateísmo pode ser menos uma negação do sagrado do

que uma recusa das imagens prontas que se impõem ao

pensamento. Ser honesto diante do mistério é preferível a aceitar

respostas decoradas e a acreditar em tudo o que aparece

vestido de luz, porque a credulidade fácil leva a enlouquecer

quem procura e a cair nas mãos de quem vende certezas. A

postura mais fecunda é a do investigador que se deita, pesquisa,

testa e para de gritar, mantendo a dúvida como disciplina. A

experiência fora do corpo, nesse sentido, não dá um mapa do

absoluto, mas dá algo muito concreto, a percepção de que a vida

continua e de que continuamos em desarmonia do lado de lá. A

conclusão de quem investiga é modesta e preciosa, a de que se

aprende muito pouco e de que a única coisa que se sabe é que a



existência prossegue.

Pesquisa Teosófica: No livro Ocultismo Prático, Helena

Blavatsky ensina que, tendo o candidato “a verdade e a caridade

como faróis luminosos a lhe indicarem o caminho, ele poderá

realizar maravilhas”, e que “a ignorância desta lei resulta em

períodos de entusiasmo irracional de um lado, e depressão e até

mesmo desespero do outro”. E acrescenta uma advertência que

serve ao buscador honesto, “tem paciência, Candidato, como

alguém que não teme fracassos nem corteja êxitos”. A

investigação séria não se mede pelo arrebatamento, mas pela

perseverança lúcida.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

Ocultismo Prático, de Helena Blavatsky, observando o lugar que

a paciência e a dúvida metódica ocupam na formação do

candidato, e comparar com o método cartesiano de duvidar de

tudo o que não resiste ao exame.

CARÁTER, HUMILDADE E A QUEDA DE 
FREQUÊNCIA

Tópico: Nenhuma bagagem de estudo protege alguém da

própria impaciência. O cansaço, a inquietação e a falta de

compreensão produzem escorregões que podem arruinar laços

construídos com anos de cuidado, e as brigas mais destrutivas

nascem frequentemente de assuntos mínimos. Quem tem

sensibilidade mediúnica sabe que baixar a frequência significa

ficar exposto a assédios, e que a proteção não vem de um título

espiritual, mas da conduta cotidiana. O erro, quando público,



amplia o estrago, mas amplia também a lição, porque obriga a

recolher os cacos com humildade. Caráter não é a ausência de

erro, e sim a prontidão em reconhecê-lo e corrigi-lo sem repetir.

A humildade, entendida como reconhecimento dos próprios

limites, vale mais do que qualquer pretensão de força.

Pesquisa Teosófica: No livro Conversas sobre a Senda do

Ocultismo, volume 2, Charles Leadbeater e Annie Besant

observam que “para abandonar suas falhas, as pessoas às

vezes têm de sofrer grandes feridas em seu orgulho”, e que “em

todos esses casos, a humildade é uma grande ajuda, porque

torna os homens dispostos a mudar a si mesmos”. No livro A Voz

do Silêncio, Helena Blavatsky registra que só está seguro de

atravessar a porta do Caminho aquele que vai “armado com a

chave da caridade, do amor e da terna misericórdia”. A

humildade e a compaixão não são enfeites, mas instrumentos de

trabalho sobre si.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é examinar,

em Conversas sobre a Senda do Ocultismo, volume 2, o papel

da humildade na correção das falhas, e depois reler em A Voz do

Silêncio a passagem sobre as lágrimas humanas que “são os

rios que irrigam os campos da caridade imortal”.

A MORTE COMO CONTINUIDADE E O 
ENIGMA DA CONSCIÊNCIA

Tópico: A consciência não aceita a morte porque não

compreende o seu conceito, e essa recusa tem uma lógica

própria. Uma existência inteira, com esforço, aprendizado e



afeto, que terminasse em desaparecimento absoluto

representaria um gasto de energia do universo sem finalidade, o

que contradiz a economia do real. A vida continua, e a

experiência fora do corpo confirma essa continuidade mesmo

sem explicá-la. O que se aprende do outro lado não é uma

doutrina completa, mas a evidência de que somos seres em

desarmonia que continuam sem saber tudo. Diante disso, a

atitude mais sensata não é a de quem já possui a resposta, e

sim a de quem mantém a pergunta viva, porque o mistério da

consciência é maior do que qualquer sistema pronto.

Pesquisa Teosófica: No livro O Oceano da Teosofia, William

Judge escreve que “quer gostemos ou não, as leis da Natureza

avançam infalivelmente, e o sentimento ou a emoção não

podem, de modo algum, evitar a consequência que deve seguir

uma causa”, exemplificando que “se comermos comida

estragada, maus resultados virão”, pois “as leis da Natureza não

podem ser assim postas de lado”. A continuidade não é um

consolo sentimental, é um fato de ordem natural que nenhuma

vontade particular anula.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em O

Oceano da Teosofia, de William Judge, os capítulos sobre a vida

após a morte e o renascimento, observando como o autor

sustenta a continuidade da consciência a partir da ordem natural

e não de uma promessa religiosa.

TEMPO ENTRE ENCARNAÇÕES E O 
PRINCÍPIO DE 144 ANOS



Tópico: A tradição rosa-cruz indica o número 144 anos como

prazo máximo tanto para a permanência no intervalo entre vidas

quanto para a duração possível da existência física, quando o

corpo não sofre falhas genéticas, infecções ou mortes acidentais.

O número aparece também em passagens bíblicas e em

especulações numerológicas, e o princípio que o sustenta é o de

que ninguém fica indefinidamente parado, nem de um lado nem

do outro, porque a roda do aprendizado exige movimento. Há

relatos de consciências que permaneceram séculos como

governantes de colônias espirituais, o que mostra que a regra

admite relativizações. Outra hipótese, mais ligada ao ocultismo

do que ao espiritismo, sustenta que a encarnação quebra o

próprio espaço e tempo, de modo que quem fixa uma

consciência numa época determinada fica preso ao referencial

daquela época até elaborar o que ali se comprometeu a

aprender. Em qualquer das hipóteses, o tempo deixa de ser a

medida central e o aprendizado passa a ser.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky explica que o Ego permanece latente entre vidas

porque “Devachan é a continuação idealizada da vida terrena

recém-deixada, um período de ajustamento retributivo e uma

recompensa por injustiças não merecidas e sofrimentos

suportados naquela vida específica”. Ela completa que o Ego é

onisciente “apenas potencialmente em Devachan, e de fato

exclusivamente em Nirvana, quando o Ego é fundido na Mente-

Alma Universal”. O intervalo não é um vazio, e sim um período

de elaboração e de colheita interior.



Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em A Chave para a Teosofia as seções sobre os Mistérios da

Reencarnação e sobre o Devachan, e comparar a ideia de

intervalo entre vidas com a noção de bardo descrita na tradição

tibetana.

KARMA, ACELERAÇÃO CÁRMICA E O 
PROCESSO MAGNÉTICO

Tópico: Karma não é castigo distribuído por uma vontade

externa, mas o encadeamento inevitável entre causa e efeito nos

planos físico, mental e espiritual. O que se acumula sem

elaboração acaba por explodir, do mesmo modo que um invasor

dentro do corpo provoca uma reação imunológica crescente até

desencadear uma crise. Há, porém, um fenômeno de

aceleração, quando a consciência é marcada e passa a

responder imediatamente por aquilo que vinha praticando, e

então a vida trava, as ações erradas aparecem e o processo

magnético se precipita. Esse poder não pertence apenas a

guardiões especializados, porque toda pessoa com senso ético

pode marcar outra quando o desrespeito se repete, sem desejar

o mal, apenas encerrando a tolerância. A pessoa pode até pedir

para si mesma a aceleração, como quem prefere ajustar contas

agora em vez de carregá-las adiante.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky define que “Karma é a lei infalível que ajusta o efeito à

causa, nos planos físico, mental e espiritual do ser”, e que “como

nenhuma causa permanece sem o seu devido efeito, do maior



ao menor, de uma perturbação cósmica até o movimento da sua

mão”, Karma “é essa lei invisível e desconhecida que ajusta

sábia, inteligente e equitativamente cada efeito à sua causa,

rastreando esta última até o seu produtor”. Ela também adverte

que “para nós, nenhum adjetivo ou qualificação poderia

descrever aquilo que é impessoal e não é uma entidade, mas

uma lei operativa universal”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em A

Chave para a Teosofia a seção O que é Karma e, em seguida,

os capítulos sobre a lei de causa e efeito em A Sabedoria Antiga,

de Annie Besant, observando como a doutrina dispensa a figura

de um juiz externo.

EXU COMO GUARDIÃO E A LINHA DE FRENTE

Tópico: Exu designa um guardião, especialista em linha de

frente dentro de uma equipe espiritual, aquele que entra primeiro

nos ambientes mais densos e assume as tarefas mais pesadas.

Por atuar em regiões de aparência grotesca, assume formas

correspondentes ao meio, e por isso suas ações são lidas como

sombrias por quem observa de fora. O nome também é usado

indevidamente por espíritos que querem impor respeito pelo

medo, e essa apropriação indevida gera boa parte da confusão.

O guardião jamais age para produzir o mal, mas pode marcar

quem persiste em agir mal, encerrando um período de tolerância

e precipitando respostas cármicas. A figura do guardião

encarnado é ainda mais invisível, porque trabalha no cotidiano

sem ostentar função, e quem passa pela vida cometendo



injustiças pode ser marcado por ele numa fila ou num

cruzamento.

Pesquisa Teosófica: No livro Vislumbres do Ocultismo, Charles

Leadbeater trata das entidades que costumam receber o nome

de elementais e esclarece que, a rigor, “a palavra se aplica

apenas a criações temporárias construídas pela ação da vontade

humana a partir dessa essência viva e da matéria na qual ela

inere”, acrescentando que “tais entidades são impermanentes e

não são, em nenhum sentido da palavra, seres em evolução”.

Ele lembra que as tradições de todas as culturas falam de

espíritos da natureza sob nomes como fadas, elfos, duendes,

silfos, gnomos, salamandras e ondinas, e que “é verdade que tal

evolução existe, e que seus membros ocasionalmente, embora

raramente, se manifestam à visão humana”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em

Vislumbres do Ocultismo, de Charles Leadbeater, o capítulo

sobre os Espíritos da Natureza, e em O Plano Astral a descrição

das entidades que habitam os subplanos inferiores, comparando

as duas classificações com a função do guardião na tradição

afro-brasileira.

TRABALHO, PROPÓSITO E O MEDO DE SER 
MEDÍOCRE

Tópico: Sentir-se pequeno demais costuma gerar uma

compensação perigosa, a de projetar para o lado espiritual uma

grandeza que não se construiu na vida prática. Quem se

convence de que é importante em outra dimensão tende a



negligenciar o presente, abandona trabalho, relacionamentos e

obrigações, e termina frustrado. O caminho inverso é o do

trabalho de formiguinha, que ganha o suficiente para viver com

dignidade, cuida das contas e busca, ao mesmo tempo, fazer

algo de útil para as pessoas, para os animais e para o meio

ambiente. A mudança real de vida exige planejamento e etapas,

com passagem gradual de uma atividade para outra, sem

rupturas fantasiosas. Aqui é o lugar de movimentar a energia,

porque o outro lado está em pausa para quem está encarnado, e

é nesta vida que a consciência precisa colocar em prática o que

aprendeu.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky escreve sobre aqueles que desejam “conhecer a

verdade por sua própria experiência pessoal direta e estudar o

Ocultismo com o objetivo de adquirir a sabedoria e o poder que

sentem necessitar para ajudar os outros, de forma eficaz e

criteriosa, em vez de cega e ao acaso”. A passagem define bem

a diferença entre ambição espiritual e serviço competente. No

mesmo livro, ela afirma que nenhuma forma de existência social

“é mero acaso”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em A

Chave para a Teosofia a seção sobre a Teosofia Prática e o

dever, observando como a doutrina liga a vida interior à

responsabilidade concreta com o trabalho e com a comunidade.

O VALOR DO RESPEITO E DO PEDIDO DE 
LICENÇA



Tópico: O pedido de licença antes de acessar uma energia ou

de entrar num ambiente alheio não é uma formalidade que altere

mecanicamente o resultado, mas um gesto que modifica quem

pede. A saudação abre o campo porque coloca a criatura na

posição de quem recebe e não de quem toma, e essa humildade

prepara a consciência para aprender. O mesmo princípio vale na

relação com o mar, com a floresta e com as pessoas que se

atende, porque quem entra na vida de alguém sem reverência

trata o outro como número e não como existência. Lembrar o

nome, a história e os vínculos de quem se atende muda a

qualidade da presença e da energia trocada. Quanto mais

intimidade se constrói, mais cuidado é necessário, e o respeito

deve crescer, jamais diminuir.

Pesquisa Teosófica: No livro A Voz do Silêncio, Helena

Blavatsky orienta o peregrino a caminhar “armado com a chave

da caridade, do amor e da terna misericórdia” para estar

tranquilo diante da porta de Dana, e ensina que “que cada

lágrima humana escaldante caia no teu coração e aí fique; nem

nunca a tires enquanto durar a dor que a produziu”. A reverência

nasce daí, do reconhecimento do sofrimento alheio como coisa

própria.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é meditar

sobre a primeira parte de A Voz do Silêncio, de Helena

Blavatsky, e observar como a compaixão ativa transforma o

pedido de licença num exercício de atenção ao outro.

ELEMENTAIS, MENTORES E O AMPARO NO 



PLANO ASTRAL

Tópico: O trabalho de amparo no plano astral acontece com

equipes organizadas, nas quais mentores atuam em resgates de

seres em perturbação. Há relatos de instrutores acompanhados

por pequenas criaturas velozes, associadas à essência

elemental, que se movem em torno deles durante a atividade. A

existência desses seres antecede a evolução humana nos reinos

da natureza e não deve ser confundida com criações mentais

passageiras moldadas pela vontade. A tradição de várias

culturas os nomeia como fadas, gnomos, silfos e ondinas, e a

teosofia os classifica como espíritos da natureza, seres com

evolução própria que raramente se manifestam à visão humana.

Compreender essa hierarquia ajuda a distinguir o que é criatura

viva de outros reinos do que é apenas forma-pensamento

fabricada.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

explica que as entidades chamadas elementais são “criaturas

semi-inteligentes da luz astral” dotadas de extraordinária

capacidade de adaptação, e que “quando se diz que um

elemental é bom ou mau, é porque se trata ou de uma entidade

artificial ou de uma das variedades dos espíritos naturais, porque

os reinos elementais não admitem concepções de qualquer

espécie do que é bom e do que é mau”. A distinção entre criatura

natural e criação artificial é essencial para não confundir reinos.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é comparar

o capítulo sobre a essência elemental de O Plano Astral com o



capítulo sobre os Espíritos da Natureza de Vislumbres do

Ocultismo, observando como Charles Leadbeater organiza a

hierarquia dos reinos anteriores ao mineral.

CULPA, PERDÃO E A LEVEZA DIANTE DO 
LUTO

Tópico: Diante de uma perda por suicídio, a primeira reação de

quem fica é procurar a própria responsabilidade, mas a maioria

dos casos não oferece sinais visíveis, e a pessoa que guarda a

intenção não a manifesta nem a quem está próximo. Não há

culpa em não ter visto o que não se mostrava. O trabalho é

retirar do coração o peso da responsabilidade e olhar a pessoa

com leveza, distinguindo o ato dela daquilo que ela significa para

quem a ama. O luto tem tempo, e o excesso de peso

internalizado abre caminho para depressão e transtornos. A

mesma lei se aplica a perdas por doença, em que a vontade de

salvar esbarra na liberdade e no corpo alheio. Seguir vivendo,

cuidar dos filhos e dos afazeres não é esquecer, é honrar a vida

que continua.

Pesquisa Teosófica: No livro A Voz do Silêncio, Helena

Blavatsky ensina que o peregrino deve desejar as lágrimas

humanas e guardá-las no coração, pois “estas lágrimas, ó tu de

coração tão compassivo, são os rios que irrigam os campos da

caridade imortal”. A compaixão que sustenta o outro não

depende de culpa, mas da capacidade de acolher a dor sem se

destruir nela.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar



em O Oceano da Teosofia as passagens sobre a liberdade da

vontade e as consequências dos atos, observando como a

doutrina separa a responsabilidade individual da culpa que os

sobreviventes costumam assumir pelos outros.
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